
RECEITA FEDERAL REVOGA MUDANÇA NAS REGRAS DE FISCALIZAÇÃO SOBRE PIX
A Receita Federal anunciou, 

nesta quarta-feira (15), a revo-
gação do ato que alterava as re-
gras de monitoramento de tran-
sações financeiras realizadas 
por meio de cartões de crédito e 
do sistema Pix. A decisão veio 
após críticas de diversos setores 
da sociedade, que apontaram 
preocupações com a privaci-
dade e a ampliação do controle 
estatal sobre as movimentações 
bancárias dos cidadãos.

O ato normativo revogado 
previa que instituições finan-
ceiras e administradoras de 
cartões enviassem periodica-
mente informações detalha-
das sobre transações acima de 
determinados valores, o que 
gerou questionamentos sobre 
possível violação do sigilo 
bancário. Entidades do setor 
financeiro e especialistas man-
ifestaram preocupação com 
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a medida, argumentando que 
ela poderia aumentar a buro-
cracia e prejudicar pequenos 
empreendedores que utilizam 
o Pix como principal meio de 
pagamento.

Segundo a Receita Federal, a 
revogação ocorreu para “evitar 
insegurança jurídica e inter-
pretações equivocadas sobre a 
medida”. O órgão esclareceu 
que continuará realizando fis-
calizações dentro dos parâmet-
ros estabelecidos por leis já ex-
istentes, sem a necessidade de 
novos atos normativos.

A decisão também foi influ-
enciada pelo posicionamento 
de parlamentares e entidades 
do setor econômico, que pedi-
ram a revisão do ato, alegan-
do que ele poderia criar um 
ambiente de desconfiança 
entre usuários e prestadores 
de serviços financeiros. Além 

NOVA VERSÃO DA PEC DA SEGURANÇA REFORÇA AUTONOMIA DE GOVERNADORES
A nova versão da Propos-

ta de Emenda à Constituição 
(PEC) da Segurança Pública, 
apresentada recentemente, 
traz mudanças significativas 
que ampliam a autonomia dos 
governadores na gestão da 
segurança em seus estados. 
A proposta, que tem sido de-
batida no Congresso Nacion-
al, busca reforçar o papel das 
administrações estaduais no 
controle das forças policiais e 
na formulação de políticas de 
combate à criminalidade.  

Entre os principais pontos 
da PEC, destaca-se a garan-
tia de maior poder de decisão 
aos governadores sobre as 
forças de segurança estadu-
ais, incluindo a Polícia Mili-
tar e a Polícia Civil. A medida 
visa descentralizar a estrutura 
de comando e permitir que 
cada estado adote estratégias 
mais alinhadas às suas neces-

A PEC da Segurança tem 
gerado discussões entre es-
pecialistas e autoridades. En-
quanto governadores e repre-
sentantes das forças policiais 
veem a medida como um 
avanço na autonomia dos 
estados, críticos apontam 
a necessidade de um maior 
alinhamento entre as políti-
cas estaduais e as diretrizes 
nacionais para evitar dispar-
idades na atuação das forças 
de segurança.  

A proposta ainda será anali-
sada pelo Congresso e deverá 
passar por votações nas duas 
casas legislativas antes de 
sua aprovação final. O debate 
sobre a PEC da Segurança 
segue como uma das pautas 
prioritárias do governo e das 
bancadas estaduais neste in-
ício de ano legislativo.

sidades específicas.  
Outro ponto relevante da 

proposta é a criação de me-
canismos que assegurem a 
continuidade das políticas 
públicas de segurança, inde-
pendentemente de mudanças 
de governo. Com isso, pre-
tende-se evitar descontinui-
dade nos projetos e garantir 
a implementação de medidas 
de longo prazo para redução 
da violência.  

A proposta também inclui 
a criação de um fundo na-
cional voltado ao financia-
mento da segurança pública, 
que deverá ser distribuído 
entre os estados conforme 
critérios estabelecidos pelo 
governo federal. Esse fundo 
poderá ser utilizado para a 
modernização de equipamen-
tos, capacitação de agentes e 
reforço do policiamento em 
áreas críticas.  

disso, houve forte mobilização 
nas redes sociais, onde muitos 
brasileiros expressaram temor 
de que o governo estaria ampli-
ando sua vigilância sobre tran-
sações privadas.

Com a revogação, as nor-
mas de fiscalização continuam 
as mesmas, seguindo as dire-
trizes já previstas no Código 
Tributário Nacional e na Lei 
de Sigilo Bancário. O Banco 
Central reforçou que qualquer 
mudança nesse sentido deve 
ser amplamente discutida com 
a sociedade e o setor financeiro 
antes de ser implementada.

A Receita Federal informou 
que buscará alternativas para 
aprimorar os mecanismos de 
combate à sonegação fiscal e 
lavagem de dinheiro sem com-
prometer a privacidade dos ci-
dadãos.

CASOS DE DENGUE DISPARAM EM JALES E AUTORIDADES ALERTAM PARA RISCO DO SOROTIPO 3
O número de notificações 

de dengue em Jales teve um 
aumento alarmante em apenas 
uma semana. De acordo com 
a Vigilância Epidemiológica, 
as notificações saltaram de 74 
para 272, enquanto os casos 
confirmados passaram de 6 
para 40 entre os dias 7 e 14 
de janeiro. Além disso, outras 
146 pessoas aguardam resul-
tados de exames, aumentan-
do a preocupação das autori-
dades de saúde.

Diante desse cenário, espe-
cialistas reforçam a importân-
cia de eliminar criadouros do 
mosquito Aedes aegypti e 
adotar medidas preventivas 
para evitar a proliferação do 
vetor da doença. O risco se 
torna ainda maior com a re-
cente reintrodução do soroti-
po 3 (DENV-3) no Brasil, um 
dos quatro tipos do vírus da 
dengue.

Perigo do sorotipo 3 e risco 
de complicações

Segundo o Ministério da 

estão:
- Dor abdominal intensa  
- Vômitos persistentes  
- Tontura  
- Sangramentos  
- Confusão mental  
Caso esses sintomas apa-

reçam, a recomendação é 
buscar atendimento médico 
imediatamente.

Cenário preocupante para 
2025

O Ministério da Saúde emi-
tiu uma nota técnica apontan-
do que o Brasil poderá en-
frentar uma alta incidência de 
arboviroses neste ano. Esta-
dos como São Paulo, Rio de 
Janeiro, Espírito Santo, To-
cantins, Mato Grosso do Sul 
e Paraná estão entre os mais 
propensos a um aumento ex-
pressivo de casos.  

A continuidade do fenôme-
no El Niño também pode 
agravar a situação, já que a 
elevação da temperatura e o 
aumento das chuvas favore-
cem a proliferação do Ae-

Saúde, estados como São 
Paulo, Amapá e Minas Gerais 
registraram um aumento na 
circulação do DENV-3, que 
não tinha incidência rele-
vante no país desde 2008. 
Esse sorotipo preocupa os 
especialistas, pois tem maior 
potencial para causar surtos 
e quadros mais graves da 
doença, especialmente em 
pessoas que já tiveram den-
gue por outro sorotipo.  

O infectologista Henrique 
Lacerda, coordenador do 
Serviço de Controle de In-
fecção Hospitalar do Hospi-
tal Anchieta, explica que o 
principal risco do DENV-3 
é a evolução para formas 
mais graves da dengue. “Pa-
cientes podem apresentar 
desidratação severa, san-
gramentos e até insuficiência 
hepática, necessitando, em 
casos extremos, de transplan-
te”, alerta.

Entre os principais sinais 
de agravamento da doença 

des aegypti. Em 2024, esse 
fenômeno climático já havia 
sido um fator determinante 
para o crescimento dos casos 
de dengue no país.

Prevenção é fundamental
As autoridades de saúde 

reforçam que a colaboração 
da população é essencial para 
conter o avanço da doença. A 
principal forma de prevenção 
continua sendo a eliminação 

de criadouros do mosquito. 
Algumas medidas recomen-
dadas incluem:  

- Evitar acúmulo de água 
parada em recipientes como 
pneus, vasos de plantas e cal-
has  

- Manter caixas d’água e 
tonéis devidamente tampados  

- Instalar telas de proteção 
em janelas e portas  

- Usar repelentes e roupas 

de mangas compridas, princi-
palmente durante o dia  

Diante do avanço dos casos 
de dengue em Jales e da 
ameaça do sorotipo 3, as au-
toridades pedem que a pop-
ulação redobre os cuidados 
e adote medidas preventivas 
para evitar um surto ainda 
maior da doença na região.

Foto: Secretaria Comunicação de Jales



15 de Janeiro de 2025 Página 02

PALMEIRAS VENCE PORTUGUESA E ESTREIA COM VITÓRIA 
NO PAULISTÃO

O Palmeiras começou sua 
campanha no Campeonato Pau-
lista 2025 com o pé direito ao 
ven-cer a Portuguesa por 2 a 0 
nesta quarta-feira (15), no Alli-
anz Parque. Atual tricampeão 
esta-dual, o time comandado 
por Abel Ferreira busca um 
feito inédito: o tetracampeonato 
conse-cutivo da competição.

A Portuguesa, que recente-
mente se tornou uma Sociedade 
Anônima do Futebol (SAF) 
e tem planos ambiciosos para 
retornar à elite do futebol na-
cional, não conseguiu quebrar 
um tabu de 30 anos sem vitória 
contra o Palmeiras em estreias 
do Paulistão.

Maurício brilha e decide para 
o Verdão

O grande destaque da partida 
foi o meia-atacante Maurício, 
autor dos dois gols do Palmei-
ras. Ele balançou as redes em 
ambos os tempos, com final-
izações semelhantes, garantin-
do os três pontos para a equipe 
alviverde.

No segundo tempo, a Portu-
guesa chegou a comemorar a 
marcação de um pênalti a seu fa-
vor, após a bola tocar no braço 
do zagueiro Murilo dentro da 
área. No entanto, o árbitro João 
Vitor Gobi foi chamado pelo 
VAR, reviu o lance no monitor 
e voltou atrás na decisão, anu-
lan-do a penalidade.

Minutos depois, o Palmeiras 
reagiu e Maurício voltou a bril-
har, aproveitando assistência 

de Marcos Rocha para finalizar 
de canhota e decretar a vitória 
palmeirense.

Próximos desafios
Com o triunfo na estreia, o 

Palmeiras inicia sua trajetória 
no Paulistão com confiança, 
man-tendo a hegemonia recen-
te no estadual. A equipe segue 
focada na busca pelo tetraca-
mpeo-nato e volta a campo na 
próxima rodada em busca de 
mais uma vitória.

A Portuguesa, por sua vez, 
segue em busca de evolução no 
campeonato e tenta se recuper-
ar na competição, mantendo o 
objetivo de retornar à elite do 
futebol brasileiro nos próximos 
anos.

As fortes chuvas que atin-
gem Minas Gerais conti-
nuam causando estragos 
e vítimas no estado. Nesta 
quarta-feira (15), a Defesa 
Civil confirmou mais uma 
morte em decorrência dos 
temporais. A vítima, uma 
mulher idosa, foi encon-
trada presa a uma cerca 
nas margens de um cór-
rego em Serro, no Vale do 
Jequitinhonha. Acredita-se 
que ela tenha sido arras-
tada pela correnteza ao 
tentar atravessar o local.
Apesar da redução na 
intensidade das chuvas, 
os danos já são expressi-
vos. O município de Serro 
enfrenta deslizamentos 
de terra, solo encharcado 
e prejuízos estruturais 
em residências, pontes e 
estradas. Diante da situa-

ção, a prefeitura decretou 
estado de emergência, 
medida necessária diante 
da magnitude dos estra-
gos, que ultrapassaram a 
capacidade de resposta das 
autoridades locais.
Impacto das chuvas no 
estado
Até o momento, mais de 
13,6 mil pessoas foram afe-
tadas pelos temporais em 
Minas Gerais. Ao menos 
16 famílias precisaram 
deixar suas casas e cerca 
de 570 indivíduos perma-
necem ilhados. Desde o 
início do período chuvoso, 
que teve início em setem-
bro de 2024, o estado já 
registra 26 mortes e 63 
cidades em situação de 
emergência ou calamidade 
pública.
Os temporais e as fortes 

MINAS GERAIS ENFRENTA TRAGÉDIA CAUSADA PELAS CHUVAS

rajadas de vento também 
forçaram o deslocamen-
to de 3.270 pessoas, que 
tiveram de buscar abrigos 
temporários. Além de Ser-
ro, outras 13 localidades 
mineiras registraram óbi-

tos causados pelas chuvas.
Previsão e alerta da Defesa 
Civil
A Defesa Civil do estado 
alerta que o clima segue 
instável, com previsão de 
chuvas intensas no norte 

de Minas. No entanto, há 
expectativa de melhora a 
partir desta quinta-feira 
(16), o que pode ajudar a 
minimizar os impactos da 
tragédia.
As autoridades reforçam 

a importância da popula-
ção seguir as orientações 
de segurança, evitar áreas 
de risco e buscar abrigo 
seguro.

A Prefeitura de Jales, por 
meio da Secretaria de Fa-
zenda, alerta empresários e 
autônomos sobre a neces-
sidade de manterem seus 
Alvarás de Funcionamento 
e Taxas de Licença em dia. 
A regularização não é ape-
nas uma exigência legal, 
mas também uma medida 
que fortalece os negócios 
locais, evita penalidades e 
assegura segurança jurídi-
ca para quem empreende 
no município.
A partir do dia 1º de feve-
reiro de 2025, a Prefeitura 
dará início às atividades de 
fiscalização, com o objeti-
vo de identificar e orientar 
os contribuintes que ainda 
não estão regularizados. 
Estabelecimentos que já 
cumprem suas obrigações 

não serão impactados. 
O secretário municipal 
da Fazenda, Marcelo Silva 
Souza, reforçou a impor-
tância de se manter em 
conformidade para evitar 
transtornos futuros. “A 
regularização é fundamen-
tal para garantir o funcio-
namento legal e seguro dos 
estabelecimentos. Nosso 
objetivo com essa fisca-
lização não é penalizar, 
mas orientar e promover a 
justiça fiscal. Quem ainda 
não está regularizado deve 
procurar a Secretaria de 
Fazenda o quanto antes 
para evitar qualquer tipo 
de transtorno”, destacou o 
secretário.
A administração muni-
cipal ressalta que a maior 
parte dos estabelecimentos 

de Jales já está em dia com 
suas obrigações, e essa 
contribuição é essencial 
para o desenvolvimento da 
cidade. A fiscalização visa 
assegurar que todos cola-
borem de maneira justa, 
evitando que aqueles que 
estão regulares arquem 
sozinhos com o peso da 
inadimplência.
Os contribuintes que de-
sejarem mais informações 
ou regularizar sua situação 
devem procurar a Secreta-
ria de Fazenda. Com esse 
esforço conjunto, a Prefei-
tura de Jales busca promo-
ver um ambiente de negó-
cios mais forte, organizado 
e equilibrado, fomentando 
o crescimento e a justiça 
fiscal no município.

SECRETARIA DE FAZENDA DE JALES ALERTA EMPRESÁRIOS E AUTÔNOMOS A 
MANTEREM SEUS ALVARÁS DE FUNCIONAMENTO E TAXAS DE LICENÇA EM DIA

PROGRAMA “MAIS PROFESSORES”: ESPECIALISTAS APON-
TAM NECESSIDADE DE AÇÕES ESTRUTURAIS

O governo federal lançou, 
em 14 de janeiro de 2025, 
o Programa Mais Profes-
sores para o Brasil, com 
o objetivo de valorizar e 
qualificar os docentes da 
educação básica, além de 
incen-tivar a docência no 
país. A iniciativa oferece 
bolsas de R$ 1.050 mensais 
para estudantes uni-versi-
tários de baixa renda que 
optarem por cursos de 
licenciatura e adicionais 
de R$ 2.100 mensais para 
professores que atuarem 
em áreas com carência de 
docentes, por um período 
de dois anos. 
Fernando Cássio, professor 
da Faculdade de Educação 
da USP, reconhece que o 
programa aborda questões 

como a desvalorização da 
profissão e a escassez de 
docentes em determi-na-
das regiões. No entanto, 
ele destaca que a iniciativa 
foca em soluções de curto 
prazo e carece de medidas 
estruturais para garantir 
a valorização contínua da 
carreira docente. Cássio 
enfatiza a necessidade 
de políticas permanentes 
que assegurem condições 
de trabalho ade-quadas, 
salários dignos e planos de 
carreira para os professo-
res após o período inicial 
de in-centivo. 
Além disso, o especialista 
alerta para o desafio de im-
plementar a lei sancionada 
recentemen-te, que limi-
ta o uso de celulares em 

escolas públicas e privadas. 
Ele observa que diversas 
re-des de ensino estadu-
ais e municipais adotam 
políticas que incentivam o 
uso de dispositivos móveis, 
o que pode dificultar a 
efetiva aplicação da nova 
legislação. 
Em resumo, embora o 
Programa Mais Professo-
res seja um passo positivo 
para a valorização da edu-
cação no Brasil, especialis-
tas como Fernando Cássio 
ressaltam a importância 
de com-plementá-lo com 
políticas estruturais que 
garantam a valorização 
contínua dos docentes e 
a qualidade do ensino a 
longo prazo.


